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EXCELLENTISSIMO 

SENHOR- 

O Ad O o Aitmdo conhece que as in- 

comparáveis acções de vojja Ex- 

cellencia JaÕ de huma grandefa tao 

extremoja, que so ellas a/i próprias 

" Je[abem correfponder5 nao põàe a mi- 

nha obrigação ter outro defempenho> nem a honra5 

que vofa Excellencia me fas, outra gratificaçac5 

mais que ojferecerlhe humildemente o mefrno que 

he de vofia Excellencia. Adan do ume vofla Excel- 

lence pregar efe Sermão nas Exéquias, & fune- 

raes honras do llluílriffimo Senhor Dom JoaÕ de 

Soufafeu digmjfimo tios & fica defculpada a ani- 

mofid.ade de o por na prefença de vofla Excellencia* 

fabendo-fe que lho nao dedico como limitada ojfcr- 
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ta minha, mas fim como generofa dadivafuás Çf 

cíla circunstancia o fas digno de que vofía Ex- 

cellencia o aceyte> nao fá como Joberano effeyto da 

fua grandeja, mas também como reverente demof- 

traçao do meu agradecimentoj o qual continuará 

rogando inceffantemete a Deos vivifique, & guar- 

de a vofia Excellencia, Çf c. 

■ 

De voíTa Excellencia Ç . 

humilde Cappellaó, & affe&uofo 

Orador 

FRANCISCO DE S. BERNARDO- 

CUM 
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CUM IMP LER ET AUTE M 'JOANNES CUR SUM 
JuuM) dicebat: Quem me arbitramim eJJe>*rionJum ego. 

A£fc. 13. n. 25. 

U nefta Urna, Eça trifle, Pyramidc lú- 
gubre, Tumulo fúnebre, Thearro trági- 
co, de quem es memoria? Epitáfio mudo, 
Feretro lu&uofo, Mauíolêo excello; 
Memorial cófufo; Simulachro amorteci- 
do,de quê es lembrãça? Eftatua fem voz} 

Livro fem regras; Organizaçaõ fem fór- 
ma;Retrato fem proporçaõjFabrica lem ordem, de quem 
es idéa? Anatomia fem alma; Efcrittura fem letras» Som- 
bra fem corpo; Pintura íem tintas; Vittoria fem triunfo, 
de quem esdefpojo? Batalha fem guerra; Kuina íem edi- 
ficioiObelifcofem memoria; Efpelho fem luz»Ar fem ef- 
ficacia, de quem es figura? Padraõ da laftima; Memoria 
do Microcoimo,cftragos da morte; Fragmentos da vida, 
& termo ultimo de todos os mortaes, de quem es, ou a 
quem rcprefentas? Afiim o pergunto: porque vendo a 
tua grandefa, naõ percebo a tua imagem,nem divifo a tua 
reprefentaçaõ. De quem he eftampa a tua altura? De 

quemhefemelhançaatuamageftade? Aquém fe confa- 
gra, ou fe dedica a tua eminência? Que fignificaõ 
entre tantas luzes tantas trevas, entre tantos rayos tan- 
tas fombras, & tanto filencio entre tantas línguas? Mas 
fe as vozes no tumulo naó refpõdem,porque ficaó no tu. 
muloemmudecidas as vozes; fe as línguas no fogo naõ 
falaõ, porque feconfomem no fogo trcpidátes as línguas: 

'ofentimento, a mágoa , a obrigação, & a faudadedizem 
queefle Obclifcofúnebre> que efletumulo funeíto; qite 
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Q Or a ç ao Fúnebre 

eíTa Eça trifle reprefenta ter acabado o inculpável curfo 
da vida o fempre grande, femprcfufpirado Senhor Arci- 
bifpo Dom Joaõ de Soufa: Cumitnpleretautem "Joannes 
curfumfuum; 8c que o defpertador da nofla mágoa, o mo- 
tivo da noffa dor,a cauía das noflas lagrymas, 8c o incen- 

tivo das noflas faudades,he vermos na fepultura hum Pre- 
lado, que nas prendas, nas virtudes, 8c nos merecimen- 
tos deu a conhecer na fua morte que foymuyto mayor, 
do que nós o imaginávamos na íuavida: Quem mear- 
bitrammi eJJè,*non[im ego. 

Mas qué havia de dizer,(Illuftrifllmo Senhor,8cprimi- 
tivo Prelado)quem havia de dizer q neftes trifles appara- 
tos,com que vos choramos morto, fe haviaõ deconver-" 

ter aquelles finiflímos affe £tos,com que vos reípeytava- 
mosvivo? Qi-iero havia de dizer que, fendopara o voflo 
depofito pequeno Maufolêo toda a abobadado Mundo, 
limitada alampada toda a fogueyra do Sol,cu. tas tochas 
todas as luzes das eftrellas,fraco orador todas as cem lín- 
guas da fama, havíamos hoje dever nefle tumulo funef- 
to tanto merecimento em taõ pequena Urna, tanta vir- 
tude em taõ pouca luz, 8c tantas prendas emtaõbalbu- 

cientes vozes? Por iffo eu perguntava a quem pertécia ef- 
fe ornato fúnebre, 8c efle feretro trifie} porque para as 
voíTas memorias os nolTos corações he que haviaõ de fer- 
vir de tumulo mais laftimofo } os noíTos affe&os de fogo 
maisaftivo, os noíTos fufpiros de vozes maisexprefli- 
vas-, 8c as noflas lagrymas de eloquécias mais corrétesjq fe 
nas exequias de Tullio fe viaõ duas Urnas, humapara 
depofito das cinzas,outra para receptáculo das lagrymas} 
bem era que as noflas lagrymas unidas às voflas cinzas, 
fofíem hoje, ainda que mudas, as vozes com que expri- 
mifíemos as noflas faudades,8< foflem,ainda que amorte- 
cidas, as tintas com que deícreveflemos as voflas vir- 
tudes. 

A(Tim he,(Uluftriflimo,8c Religiofiflimo auditório) . 
aflim he nas perdas dos grandes Prelados i naõ iaò taõ de- 

vidas 



nas Exéquias do Tilufiiriffirno Senhor D.JoaÕ de Soufa 7 
vidas as lagry mas para o dia,em que os vemos fatalmente 
mortos, como faõ devidas para as exequias,em que os cõ* 
fideramos funeftamente fepultados}entre o dia da morte, 
& odiadasexequias ha elta differença; que no dia da 
morte como naó he efperada a pena , o íufto congela no 
coraçaó as lagrymas, que faô oíangue dosolhos; & no 
dia das exéquias,como ja he íabida a dor, o conhecimen- 
to diftilla nos olhos o fangue,que he as lagrymas do cora- 
çaó : os homens quando morrem choraõ-le, porque o dia 
da fua morte he o ultimo para a fua lembrança, os Prcla- 
dosgrardes, como a lua lembrança palia álem da morte, 
ainda tem por delpertador das noílas lagrymas o tumulo 
das fuasexequias. Efta deve de fera Caula, porq o Evan." 
gélida não dizendo que aMagdalena chorara no Cal- 
vário, difíe que a Magdalena chorara no fepulchro: Ma- ioa„, ÍOí 

liaJi abaiad monument um foi is pioram ■, porque nofepul- ». u. 
chio via o tumulo,no Calvario via a morte;& fe pode re- 
primir os fentimentes à vifta da morte, naó pode repri- 
mir os fentirricntos á vifta do tumulo; & porque? Porque 
ncfte tumulo íc reprefentava a memoria dehum Principe 
illuftre no largue, Bifpo, & Prelalo ra dignidade, difíe 
Origents: Lhrjitts ia vs Princeps Sacerdotntn iu Ct uce, & 0r'£- 
avilta do tumulo, que reprefenta a memoria de hum il- 
luftre Prelado, naó íepod«m reprimir os íentimentos, *Z/' 
ainda que fe rcprimiftVm á vifta da morre: poriflo a Mag- 
dalena não chorou á vifta da morre no Calvario, & fò 
chorou à viíla do tumulo no fepulchro: MariaJiabat ad 
monrmentvmfoi is pior ans. 

A'villa daqutlle tumulo as vozes mais eloquétes haí 
viãode fer as lagrymas mais fentidas; mas ja q nefta fune- 
bridade as lagrymas fe haõ de cõverter em vozes,esforcé- 
íe as vozes,& reprimam-íe as lagrymas cõ a verdadeyra cõ- 

fideraçaõde q naó fabemos o qchoramos, porq naó fabe- 
mos o q perdemos pois;fazédo toda a Chriftãdade,& nós 

'todos hum tão alto, & grandeconceyto das fublimes 

prendas,& heroycas virtudes do neflò Illuftriílimo Prela- 

do, 



g Or a çao Fúnebre 

do, ainda naõfabemos o que chegámos a perder, porque 
acabando o Illuftriflimo Senhor Dom Joaõ de Soufa o 

.hi( curfo da fua vida: Cumimpleret Joannescurfumfuum,cur- 
y#»í«w/<e, comenta o Alapide, noseftà daquelle tumulo 
dizendo q ainda nas heroycas virtudes, 5c íublimes pren- 
das da íua vida foy mais do q chegámos a imaginar.- Dice- 
bat: Quem me arbitramini eJJe,*nonfum ego. 

Elias palavras feeferevem do grande Joaõ para de- 
fenganaroconceyto, quedelle fazia a Corte de Jerufa- 

lem; 8c eftas palavras (emalgúa violência feaccCmoriaõ 
ao Illuftriflimo Senhor Dom Joaõ de Soufa, paradden* 
ganaroconceyto, ainda que grande, quedelle fazia a 
Corte de Portugal; mas com erta differença de conceyro 
acenceyto; que de Joaõ ogrande Precurfor fecuydava 
queera mais do que na realidade era; 8c do nofto Illuftrií- 
fimo ArcibifpoDom Joaõ fecuydava que eramenosdo 
queera na realidade:Joaõ o grande Precurfor foy reputa- • 
do na vida pelo Medias,que he mais,8c a fua morte defen- 
ganou ao Mundo, queera fó Precurfor, que he menos. 
JoaõonoíTo Illuftriflimo Arcibifpo foy na fua vida re- 
putado por hum Prelado perfeyto, & exemplar, que he 
menos, 8c na fua morte defenganou ao Mundo que era 
mais que exemplar, 8c que perfeyto Prelado. 

Sò depois da morte do Illuftriflimo Dom Joaõ de 
Soufa feconheceu o queera na vida; os edifícios quan- 
do faõ de eminente altura, dis a Geometria que fò pela 
fombra fe lhe mede a grandefa. Os Gigantes, que paCfaõ 
a ColoíTos.fófe conhecem pela ruina. Mais fama deu a 
Troya o campo do feu eftrago, que a perfiftencia dos 
íeus muros. Os Prelados grandes, que faõ lucernas da 

Laurct. Caza do Senhor: Lucerna e/t Pr status, fo fe ve o que laõ 
a ' nas fombras da morte depois de extin&as as luzes da vi- 

da: Nonpoterat<viderelucernam Deianteqtiam extingue- 
i.Rtg. porque para fe ver a grandefa de hum Prelado,que 
tap. he Joaõ, naõ baftaovidro da vida,henecefl'ariooaçoda t 

morte: quando fe quis faber o que havia defer na vida o 
Evangelifta 



nas Exéquias do lllujlrijjitno Senhor D.João de Sotifa 9 
Evangeliíta: Dominehtcautem quidi logo lhe falàraõ Joan.c. 
na morte: Dtjctpulus illenonmoritur; porque como o 
Evangeliíta era Joaó,& havia defer Prelado,& Bifpode S1, 

toda a Alia: lotas Ajiafundavit, r exit que Ecclejias-, a D.fíier". 
hum Prelado, que he Joaõ,fo amorte herefpotta,& co inOJfc. 

- nhecimentodoque henafua vida; & como o IlluíPriflí Beat, fe- 
moArcibifpo era Joaó, & era Prelado, na fua morte fe 
conheceu que foy na fua vida muyto mais doq nós ima- 
ginávamos; muy to mais na vigilância, comquegover- 
nouasfuas Igrejas como Prelado; muyto mais na carida- 
de, com que adi(lio às fuas ovelhas como paltor, muyto 
mais na refoluçaõ,com que dispôs a fua morte como vir- 
tuoío: & eítes muytos,que fó fe lhe defcobnraõ na morre, 
laó o mais, que nos ignorávamos na vida;poriíTòaeaban- 
doocurfoda fua vidão llluítriílimo Senhor Dom Joaó 
de Soufa,nos dis que naóheo que nós presumimos, por- 
que he outro muyto mayor do que nos imaginávamos: 
Cum impieret Joannes curjiim fuum, dicebat: Quem me arbi- 
tramim e(Jey* non fumego. Eltà propoíta a materia,entre- 
mos nos di leurfos. 

Encheu o nolTo grande Prelado o Senhor Dom Joaó 
de Soufa o curfo dos leus dias: Cum impler et Joannes cur• 
June fuum; mas como naõ haviadeencher os (eus dias o 
Senhor Dom Joaõ,fe eraó dias de hum Prelado raõ gran- 
de ! A vida humana, dilíeSaõ Paulo, he hum vafo, onde 
fervindode licor os dias, fedeyxaõ cahir em diftilladas, 
& fucccllivasgottas; &como no fentir de David os dias pr, 
nos homens grandes faõ folidos, & cheyos, dies piem inie- ; '7l 

nieniurineiSi nas peffoas grandesenche-fe mais depreda " 
o vaio da vida, & da com elles na fepultura da morte. 
Morreu Joiada o Pontífice fupremo de Ifrael, & naõ da o 
Texto outra Caula á fua morte,mais que encher os dias da 
fua vida: Joiadapltnus aieium,ér mort.uus ejl; q como era 2. Para- 
hum Prelado fupremo, encheraõ-felhe os dias da vida, I//M4. 
plenasdierum, & os dias cheyos o meterão na fepultura da K*'í- 
morte, & mortuus cjt: agora he denotar adiverfidade, 

B com 



io Or a ç ao Fúnebre 
com'que os Textos falaó do Prelado dc Ifrael, & do nof- 
follluftriflimo Preladoj porque o Prelado de Lirael en- 
cheu fede dias, plenus dterum-, 6c o north Prelado encheu 
osdias: Cumimpleret Joannescurfumfuurn-,6c vay muyta 
differéça de fe encher hum Prelado de dias,comoJ oiada, 
a encher hum Prelado os dias, como o Illuftrillimo Dom 
Joaó. Quem fe enche de dias, morre, porqueefta cheyo 
de muycaduraçaõi quem enche os dias, também morre, 
porque eftà cheyo de muy tas virtudesi quem íeenthe de 
dias,morre, porque eftà cheyo de largos annos^ quem cn- 
che os dias,também morre, mas he porque efta cheyode 
boasobrasi 6c efta parece he a caufa, que a morte pode 
dar para nos tirar taõ precifa vida, porque efta he a eaufa, 

r, que Saõ Lucas aponta parafucceder a Drocas a morte: 

hhm/'S. er ai plena opertbus bonis, accidit ut infirmai a mor ere' 
' tur\ encheu-íeefta ditofa alma de boas obras: Hacerat 

plena operibusboms\ 6c que íuccedeuj accidit ut wfirmata 
moreretur, morreu, porque eftava chea de virtudes. 
Morreu o Senhor Arcibiípo DomJoaõ,naõ plenus dierum, 
como o Pontífice Joiada , mas fim cheyo de boas obras, 
plenus operibus bonis-, 6c aqui agora he que fe principia a 
mover, 6c abalar a pedra do profundi (limo poço de íuas 
altifiimas virtudes, porque feovimosencherocurfode 
feus dias de tantas obras boas: Cum impleret 'Joannes cur• 
fumfuumt ainda foy mais do que vimos, porque nasfuas 
virtudes foy outro muy to mayor do que nós imaginava- 
mos: Quem me arbitrammi (JJe, * non fum ego. 

Foyomcfmo, 6c foy outroo noflo iniigne Prelado} 
foy o mefmo,6c era o que viaõ os noffos olhoSifoy outro, 
& eraoqueoccultavaafuamodeftia; foy o melmo que 
viaõ os nofios olhos, porque lhe percebíamos as acções; ' 
foy outro queoccultavaafuamodeftia, porque lhe naõ 
divifavamos o principioj mas efte outro tanto mayor que 
eftemefmo, quanto vay do original ao retrato, quanto 
vay do exemplar á femelhança, 6c quanto vay do proprio 
á imitaçaó: porque o Senhor Dom Joaõ dentro de fi mef- 

mo 



nas Exéquias do llltiftrijjimo Senhor D.JoaÕ de Soufa. 11 
moera imitaçaõ,& imitado; eia lemclhãça,@í exempla^ 
era retrato, & original. Naõ hediícurfo meu, he carta 
authentica em iorma de Breve do Supremo Faílor da 
Igreja,& verdadeyro luccefíbrdePedrooSantiflimo Pa- 
dre lnnocencio XII. queefcrevendo a íua Illuftriflima, 
depois de lhe louvar, & engrandecer as virtudes, com 
que reíplandecia na Igreja, fecha, & acaba com ettas pa- 
lavrastaõ dignasdeadmiração , comocheas de piofun- 

didade: Rehquum ejtut tuifimilts ejje p ergas: o que vos 
encomendo, amado Dom Joaò,hequetm tudofejais fe- 
melhante a vós mefmo: oh afiombro! oh fulpenfaó! 

Quis o fupremo Oráculo formar em lua Illuftriííima 
hum Prelado,que com as virtudes da vidaencheíleoalto 
da dignidade, & entrando no foberano arquivo da lem- 
brança das lagradas infulas, vendoos Clementes de An- 
fira; os Apolinares de Ravena; os Edmundos de Cantua- 
ria; os Exuperios de l olofa; os Paulinos de Nola, os 
Marcellinos de Ancona; osCyrillos de Alexandria; os 
IX!arcifcsdeGirona;Os Epifanios de Conltancia; os Ce- 
nóbios de Florença; finalmente toda amais innumera- 
vel lilla de Santos Prelados, que dey xaraó collocados os 
trofeosda virtude no templo da memoria, de nenhú dei- 
tes ílluftres originaes difle o Summo Pontífice que o nol- 
fo admirável Prelado fofle copia; fó lhe encommenda q 
leja prototypo de fi mefmo, fkíemelhança de fi proprio, £ceie^ 
rehquum eft ut tutfimilisejjepergas. A Moyfés diííe David 
que Deos o fizera femelhante na gloria dos Santos: Suni- 
lem illumfecit inglória Sanã or um; & a quem foy íemelhá- 
te Moyfés? Ifto naõ confiado Texto; no que foy feme- 
Ihante, que he na gloria dos Santos, iffofe declara, in 
gloria Sanãorum-, porém a quem foy femelhãte naõ odis» 
porque Moyfés foy de huma virtude taõ rara, hum heroe 
taó infigne, & hum Varaõentre os mayores taõ eminen- 
te, que fizendoo Deos femelhante, naõ fedisa quem, 

( porque de hú taó grande homem como Moyfés a mayor 
ícmelhança lo eltá em fer femelhante a fi mefmo: Similem 
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12 Oraçao Fúnebre 
ilium fecit in gloria Sanã or urn. 

Que he a gloria dos Santos nefte Mundo, fenaõ a lua 
virtude,& as luas obras, port] tudo q não íaó boas, obras 
& tudo que não he virtude, he nada no Mundoj & Ce foy 
louvor de Moyfés nas obras, que fazia, fer fo feme lha ri te 
ali proprioj que elogio, Scquegrandeía naóferàdefua 
Illuftriflima dizer oPontifice Summo que nas luas acções 
Co folie femelhante afi mefmo, reliquum ejl ut tuifirmlis 
ejjepergas. Ella carta de fua Santidade le achou por lua 
morte, porque a fua conhecida humildade a ninguém a 
communicou em vida; poriíTo eu dizia que na fua morte 
íe conheceu era fua Illuftriflima mais do que na vida o 
imaginávamos; fenaõ digaõme agora os Filoíofos: pôde 
haver exemplar, que fe naó diftingua da fua femelhança? 
Na boa Filofoíia he certo que naó; porque a diftincçaó 
hecõdiçaõ Lógica da cauía exemplar^ fe o Senhor Dom 
Joaó foy femelhança,& exemplar de fi mefmo, que muy- 
to he q foíTe mayor do q o imaginávamos na vida. Na fua 
vida víamos a femelhança; porém naó conhecíamos o 
exemplar; diftinguia-fe lua Illultrillima dentro de li 
proprio;no exterior era o retrato,no inrerior era o origi- 
nado exterior era a femelhança,no interior era o exem- 
plar; no exterior era a imitaçaõ, no interior era o imitado; 
& como o interior naó o percebem os olhos, poriífo naó 
chegámos a imaginar o que fua Illuftriflima chegou a íer. 
Acções taõ heroycas, virtudes taõ Colidas,obras taõ pias, 
ainda que as víamos nos effeytos, naó as imaginávamos 
na caula. 

Quem viíTe o Senhor Dom Joaõ de Soufa educado 
na quella gloriofa efcola de virtudes de feu tio o Venerá- 
vel Senhor Arcibifpo de Évora Dom Diogo de Soufa,ha- 
via de dizer que era digno difcipulo de tal Meftre, & fe- 
melhança perfeyta de tal exemplar; pois nos annos mais 
floridos da fua idade naó teve penfamento que foíTe pue- 
ril, St menosajuftado; masjaentaõnaóera oque fe ima- 
ginava, porque ja então era femelhante a fl mefmo; & ja 

entaõ 



nas Exéquias do llluftrijjim Senhor D.João de So ufa. 13 
então nas primeyras acções cia lua vida aufpicava glorio- 
famente quaes haviaõ de fer os fucceflivos progreííos da 
lua virtudeipois por lua lingular modeltia,generofa libe- 
ralidade,admirável re&idaó,piedade incrível,afFabilida- 
de loberana,6c virtude conhecida,fédo de trinta& féis an- 
nos, o delhnou aSereniflima Mageítade d'ElRey Dom 
Pedro para a Cathedral do Porto. Oh que repugnancias; 
oh que reliltencias fenaõ viraó neíta aceytaçaõ! Asinf- 
tancias dos mayores homens deite Reynoem virtudes, 
em Tangue, 6c em letras o violentàraõ a naó contradizer 
eltaeleyçaõiO Apoltolico, 6c Venerável Padre Bartho- 
lomeu do Quental totalmente o perfuadiacom oefcru- 
pulo de que naõ era julto Te eximilTe do miniíterio, para 
que Deos o chegava a eícolher. 

Do grande Baptiíladis o Evangeliíta Águia que fora 3 
hum homem, que Deos mandara: Fmthomomijjiisí Deo■, 
6c logo falando dos mais homens, dis queelleslaóosque : " 
vem, tllumnat omnemhominem vementem in hunc mudnm: 
pois os mais homens haõ de vir,6c o Baptilta para vir he 
necelTario que fe haja de mandar? Sim* porque o Baprilta 
foy hum homem, que no ncmeerajoaõ: Fmt homo mif* 
fus à DeOfCmuomenerat Joannes-, 6c para a dignidade de 
Precurfor naõ heelleoqueleofferece, he Deos o que o 
manda. Os mais homens para as dignidades podtm-íe 
oíferecer,6c podem vir* omnemhommem Dementem-, porém 
quemhejoaó, para vir para as dignidades, he necelTario 
que Deos o chegue a mandar: Fuit homo miffus kDeo> 
cui nomen erat Joannes. 

Bem moltrou fua Illuítriflima o quanto efteve lon- 
ge de fe ofFerecer para as dignidades;pois quando as dig- 
nidades íc lhe offereciaõ,naõ fo as não queria refolutamé- 
teaceytar, mas deliberadamente lhe determinava fugir* 
aindaqueera Joaó no nome, cui nomen erat Joannes, naõ 
queria fer mandado, nem perfuadido para as occupeções* 

t os feus poucos annos eraõ a mayor delculpa, em que fun- 
dava as fuas reliltencias. De Neopociano difle Saó Jero- 

Biij nymo 
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nymo que quato mais com adefculpa dos poucos annos 
fe efcufava da Mitra, entaó he que fe fazia mais digno do 

D.Hier. B ifpado: Juvenilem at atem mcongruam Sacerdotio can fa. 
Ep. ad batur, eo que dignor erat quo fe clamabat indtgnum. De trin- 
lhod.de taôc íeis annos fe efcufava fua Illuftrifiima de aceytar a 
more dignidade, 6c quanto mais fe efcufava, mais a merecia, 6c 
Neop. por feus grandes merecimentos o obrigáraõ íeus Padres 

efpirituaes a aceytar o Bifpado, 6c fo com o efcrupulo de 
que a Deosdcíagradava, he que lhe rebatiaõ as repugnã- 
cias,com que em o naó aceytar perfilha. Qu« Saõ Paulo 
que foubeffemos até onde chegava a lumma humildade 

Ad Hebr. d0 piJho de Deos,6c fahiocom efte notável elogio: Chri■ 
fins nonfemetipfimclarificavit, ut Pontifexfieret-, fabey 
homens que Chrifto para fer Bilpo, 6c Pontífice, naó íc 
inculcou, naó íe introdufio, naó leoffereceu, finalmente 
outrem, 6c naóellefoy o que o perluadio. Equemfoy? 
PontualiifimamenteoTexto: Chrijtus non femetipfum 
clarificavity ut Pontifexfieret: fed qui locutus ejl ad eum; * 
Films meus es tu: quem lhe falou,quem o mandou, foy o 
Pay q he todo efpirito : fó o Eterno Pay, fabem os Theo- 
logos, he o que manda ao Filhoj ahfimj dis S. Paulo, pois 
para que fe conheça quem he o Pontífice Chrifto,fayba- 
fe que para a dignidade Pontifical naó foy elle o que fe 
veyo introdufir, mas que hum Pay, que todo he efpirito, 
he que o chegou a mandar: Chrijtus non femetipfum clart• 
ficavityiit Pontfexfieret, fed qui locutus ejtadeum: * Films 
meus es tu. 

E quem havia de difeorrer em o Senhor Dom Joaõ o 
que neftas refiftencias, 6c repugnancias palfava dentro de 
li mefmo; poriffo o Senhor Dom Joaó foy muyto mais do 
que chegámos a imaginar: os feus Padres elpirituaes o o- 
brigâraô, 6c conftrangèraõ; Sc que bem fe podia dizerdel- 
le: Joannes non fe clarficavityUt Pontifexfieret, o Senhor 
Dom Joaõ naó foy o q fe inculcou para o Bifpado, o pay 
efpiritual foy o que o períuadio: $ed qui locutus eft ad 
eum: *Filiusmeus es tu. 

Aceytou 
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Aceytou finalmente o Biípado (ta Borco, Sc o vellido 

da íagraçaõ foy de gala, porque era o vertido dos defpoío- 
rios; porem foy o primeyro,ôc o ultimo, porq de feda em 
fua vida naõ teve outro veftidojlem tiraro vello ásove- 
lhas,bem moftrava era paftor,pois fe afTemelhava a ellas 
em veftir de lá; por fóra algunas vezes aquelle vertido de 
feda,que era o q alguns dias fe lhe viajpor dentro hú verti- 
do de lá pobre, & remendado, que era o que naõ fe ima» 
ginava. Quem vifle por fóra a grandefa de huns palacios 
Epifcopaes, as venerações de hum Principe da Igreja, a 
gloria de huma taó alta dignidade, faria hum grande con- 
ccyto de hum taõ digno Prelado; mas fe viffe o q hia den- 
tro, êc que mayor, Sc diverfo conceyto havia de fazer! 
Quem cor refle as cortinas interiores, Sc viffe huma cama 
como a do Religioío mais pobre, hum ley to como a do 
Ecclefiaftico mais humilde, havia de ;dizer que era por 
dentro mais do que fe chegou a imaginar por fora. Por 
fóra tanto «fplendor pelo illuftre do tangue, tanta glo- 
ria pelo fupremo da dignidade; & por dentro hum leyto 
taó humilde,Sc huma cama taõ pobre! Oh prodigio ■ oh 
attambro! 

Quando o Anjo diíTe ao» paftores o Nacimento do no- 
vo Rey,& Deos nacido,o» advertio,que quando o viífem 
haviaô de achar hum portentofo a(Tbmbro,Sc hum grande 
prodigio\&hocvobisJignu-, Sc em que eftáerte prodigio, Lhc. e. 
Sc efte afíombro ? em que ? O Texto: Invenietis infant em i.n.u, 
pannisinvolHtiim^pofitumlnprafepio. Eftà em queha- 
viáo dever ao Menino enfaxado em huns pannos pobres, 
reclinado em hum prefepio humilde: pois efte he o pro- 
digio,efte heoaíTombro,&hoc vobis fignum? Sim; porque 
aquelle Menino que nafcia,erahum Prelado Sc Pontífice Ad He- 
grande, habetis Pontijicem magnum; Sc naquelles pannos 
fe via acama mais pobre, panmsinvolutum,pauper tas per ^ 
f'annorum inuohtionem-, Scnaquelle prefepio fe via o 
eyto mais humilde, humilitas per prafepis reclinatiohem> 

comenta Hugo: ah fim ! dis o AnjojSc os paftores tem cá 
de 
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defora vido aefte Menino com tanta gloria, gloria in ex» 
celfs Dítf.temlhe vilto tanto refplandor, ciar itas Dei cir- 
cumfulfit illos-, 6c agora entrando dentro, o fiaó de ver, & 
achar deytado em hum humilde leyto, em huma pobre 
ca m a, mvenietis infantem pannis involutu pojitum in prafe• 
pio,pauper tas por pannorum involutionem,humilitas per pr*. 
fepisreclmationem • Oh que íftohehuma couíataõ nova, 
hum portento taõ raro, que parece impoflivel chegarfe a 
ver, (em como pafmo,fcomo a(Tombro,& ainda como mi- 
lagre fe chegar a admirar, & hocvobisjignum. 

Ah Prelados,que também íois paftores! Aqui, para q 
de todo ficaflemos íufpeníos,& admirados, naó havia de 
falareu, havia de falar o Anjo, que foy o que falou aos 
paftores: Dixittllis Angelus. Vede paftores do rebanho de 
Chriíto, vede para ovoíTo aíTòrr.brooquefeachou naca- 
za,6c na camera defte grande Prelado: tanta gloria por 
fora no fupremo da dignidade, Sc tanta pobrela por den* 
trot tanto efplendor por fora no ílluftre do langue, Sc 
por dentro tanta humildade! huns pobres pannos, & hú 
humilde leyto, panms involutum pojitum in prafepto\ oh 
que bem cahe aqui opannis involutum-, pois mandando- 
lhe em huma infirmidade os Medicos tirar da cama hum 
cobertor de lá, naõfe achou em toda a caza outra alfaya, 
nem outra colcha, nem outro cobertor, mais que hum 
panno de hum bofete que lhe lançáraó na catnap fe ido 
he íó hú panno, 6c ainda fe naó verifica o Texto, porque 
fala no plural, panmsiwuoltâum, tornemos a Correr as 
cortinas, Sc veremos que na cama lança huma capa de 
burel de noyte, a qual lhe fervia de reparar o frio de diaj 
agora fe verifica opannis involutum^ mas também agora fe 
verifica, & hoc vobisfignum-, porque verdadeyramente 
eftes pannos fe ha viaó de pendurar no templo da virtude, 
como eftendartes mais gloriofos da pobrefa, & como 
bandeyras mais triunfantes da humildade* porque que 
mayor prodígio, & que aíTombro mayor, que chegar o 
Senhor Arcibifpo a cobrirfe de noyte com o mefmo 

burel, 
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burel, com que Te velha de dia. 

QuandoChrilto quis comparar a gloria de Salamaõ, 
diffe que mayor era a bifarria dos lírios, que a fua glo- 
ria. Ora notemos as palavras: Videte lilia agri quomodo xfatth.6. 
crefcunt, duo autem vobis, quontam nec Salomon m omniglo- n.i9. 
riafuacoopertus ejl, ficut unumex ijhs. Vede os lírios do 
campocomocrelcem, porque nem Salamaõ com toda a 
fua gloria íe cubrio como hum delles. Ella femelhança 
parece que naõeltà, nem corre igual: porque íeChriilo 
disque os lírios crefcem, quomodo crefcunt, feguia-fe por 
igualdade o dizer que nem Salamaõ em toda a fua gloi ia 
creceu como qualquer dos lírios ■, porém naó disque Sa- 
lamãocreceu, Sclodis, que nem Salamão fecubrioco- 
mo qualquer delles: Nec Salomon cooper tus efi ficut unum 

ex ijtisí Simj que aqui a grandefa nao efiá no creícer, efià 
nocubrir> os lírios,lervindolhe de leyto a humildade do 
campo,có a mefma groffeyra eípadana, cõ que íe vefiem 
de dia, com elíafe agafalhaõde noytejác iftohecouia caó 
admirável, que achou Chrifto qo que faltava à gloria 
de Salamão, naõeraComoos lirioschegar a creícer, ri- 
de te lilia agri quomodo crefcunt, mas fim que era o que para 
a fua gloria lhe faltava, como hum dos lirios chegarie a 

cubrir.- Nec Salomonm omnigloriafua coopertus eft, ficut w 
numexijiis. . 

Mas o que faltou a Salamaõ com toda a íua gloria, íf- 
tofuppriofua Illuftrifiima có a fua lingular humildade, 
6c rara pobrefa, cubrindo-fedenoytecom cmefmobu. 
rei,com que fe agafalhava de dia: & comoeftas acções he- 
roycas nòs as naõ podíamos perceber, poriíTofempre foy 
mais, do que nòs chegámos a imaginar. He verdade que 
nós víamos que aflim como pegou no Baculopaftoral, 
todo o íeu cuydado foy vifitar ofeuBifpado diligente, 
reformaros coltunics folicito, tirar os abules vigilante, 
adminifirar por fua mão os Sacramentos piedoio, pro- 
mover as virtudes devoto,mandar Millionarios dcfvela- 
do,congregar Sy nodo cuydadofo, ordenar novas Confi i- 

C tuições 
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tuiçõesadvertido, repartir efmolas liberal, fazer obras 
de mifericordia caritativo; iíto, & mais que ítfo viaõ os 
noíTos olhos na fcmelhança; porém o que la hia por den- 
tro no exemplar, oquenòsnaõ viamos,eraomais, que 
nunca pudemos imaginar, 8c fó na íua morte fe chegou a 
faber; poriílo acabando o curfo dos feus dias, nos dis o 
Senhor Dom Joaô,que naó heelle o que nós chegámos a 
cuydar: Cum tmpleret Joannes ctirfumfuttm, dicebaf.Quem 
me arbitramim ejje, * non futn ego. 

Se foy mais do que imaginávamos em quanto Prela- 
do,também foy mais do q imaginamos para as luasove- 
1 has em quanto Paftor.O heroyco da fua caridade naó ca- 
be nos dilatados campos de húa larga Chronica, quanto 
mais nas eftreytas margens de hum fuccinto panegyrico. 
Todos viaõ que as fuas mãos eraõ húa perenne fonte, 8c 
hum fuccefíivo aquedu&oda magnificécia; todos fabem 
que naó fódeu tudo o que lhe rendiaõ os feus Bifpados, 
mas que fobreoqueera dote da Efpofa, património de 
Chriíto, dava também o que era proprio do feu patrimó- 
nio; delle he que foraõ as ultimas efmolas,q a outros Bif- 

pados mandou fazer em vida,cujos recibos vieraó depois 

cab # d*i morte,podendo n iíto dizer com Da vid • Etfuper hact 
(iua °btuk in domam Dei mei de pecúlio me o aur um & ar» 

^ gentum^do intemplum Dei-, porque verdadeyramenteeítas 
ultimas efmolas do feu património foraõ para aca2ade 
Deos, 8c íuftento de famílias religioías. Todos labem q 
na fuacaza,8c lamilia naó montava ogaftode cadaanno 
mais de tres mil crufados, 6c quetudoo mais era dos po- 

jy. Mi- bres> & fendoefte o mefmo galtode Santo Thomas de 
çuel Sal. Villancva na fua família, 8c caza, fe deu a eile Santo dig- 

lib.i.c.iS niílimamentea Antonomafiade Efmojer, afiimcomoao 
nofío IllulTriflimo Arcibifpo fe lhe deu glorioíamente o 
titulo de lhe chamarem o Prelado por Antonomafia. To- 
dos fabem queconfta dos livros das fuas efmolas qdeu 
depois de Bifpo hum milhaõ 8c duzentos milcrufadosj 
& que nelte Arcibifpado em feisannos, 8c quafi fette 

niezes 
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mczes dilpendeu a íua caridade cem contos oyto centos 
noventa & finco mil oyto centos Sc trinta & hum real: if- 
to, & mais que ifto fabem todos, Sc fabendo todos ifto, 
ainda aflim nos dis o Senhor D. Joaõ q naõ foy elle ifto 
que nòs fabemos: Quem me arbitramim ejje ,* nonfum ego. 

Agora he tempo dedizer que naõ he a minha tenção 
qualificar milagres, nem virtudes, antes obedecendo ao 
ultimo Decreto da Santidade de Urbano VIII. advir to q 
no q refiro, não pretendo mais credito, queoque fe pôde 
darahuma fincera narraçaõ. O que fuppofto, como o Se- 
nhor Arcibifpo era exemplar, Sc femelhança de fi mefmo, 
reliqiiumejl uttuijimilisejjepergas, nòs fó fabemos oque 
fes a femelhança,mas oque fesoexemplar ainda hc muy- 
to mais do que nós fabemos:porque neftas magnificas ac- 
ções da fua caridade fe a femelhança dava tudo quanto 
rinha, o exemplar tinha o mefmo quedava; dar o que ti- 
nha, heo que fempre fe vio nefte verdadeyramente pay 
dos pobres; masteromefmo'quedava,he oque nuncale 
imaginou defte IlluftriíTimo Prelado/porém ifto he c que 
fuccedeu naquelle portentofocafo, que aftirma com jura- 
mento o feu Mordomo, quando mandandolhe tirar dès 
mil cruzados para asefmolasparticulares, Scoccultas, 
Cotando depois o Mordomo odinheyro,queficára,achou 
que naõ faltaram nocofre os dès mil cruzados,que tinha 
tirado. Grande,Sc admirávelcafo: 

Chegando a Egypto os filhos de Jacob pobres, Sc mor- 
tos de fome,Sccomprando trigo para o remediar,mandou 
Jofeph ao feu Mordomo que lhe defle o trigo, Sc fecreta- 
mente lhe metefle o dinheyro nosfaccos: Juffit minifiris 
ut mplerent eorum faccos tritico, & reponcrent pecunias fin• SmeÇ.41, 
gulorum infacculis fuis: achàraõ os pobres Iíraelitas nos uurn.i^. 
faccos o dinheyro,Sc mais o trigo; Sc ou porque prefumif- 
fem erro nas contas, ou engano na venda,vieraó pontual- 
mente reftituir o dinheyro aoMordomodeJofcph,o qual 
lhes refpondeu que lhe naõ faltava o tal dinheyro,porque Ctnef.\t, 
elle o tinha contado,Sc o tinha na fua mão:nampecumam, 

C ij quatn 
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quam dedijlis mihi,probatam egohabeo-, eu tenho contado, 
& examinado o dinheyro, que me ficou,Sc em meu poder 
eftà efte dinheyro. Notável coufa ! Se eíte dinheyro (e 
deu aos famintos filhos de Jacob, como affirma o Mordo- 
mo de Jofeph que no feu cofre eftà efte dinheyro: nam 
pecuruam, quam dedijlis tmhi, probatam ego habeoi O mcf- 
mo dinheyro ha de eltar no cofre do Mordomo deJoíeph, 
6c nas máos dos pobres filhos de J acob? Sim* porque era 

Menoch. dinheyro que fe tinha dado aos pobres occulramente, 
hie. pecuniar» arcariam lhechama Menoquioj 6c o dinheyro 

que fe dá para efmolas occultas, efte naó falta, eíte mef- 
mo juntamente fe acha no cotre do Mordomo, 6; na maõ 
dos pobres; porifibeonfeçaõ os pobres filhos de Jacob q 
otemnafua mio, 6c affirma o Mordomo de Jofeph que 
lhe naõ falta efte dinheyro, porque também o tem cm o 
feu Cofre:»<iw pecuniam,qua dedijlis mihi,probata ego habeo. 

N aõ he novo efte lucceífo tantas vezes experimenta- 
do, 6c repetido nas hiftorias, porque affirma Santo Am- 

Diz>.Ar»' brolio queefta he a foría, 6c a efficacia daefmola: Dilior 
br. Scrm.jii vir mifericors pojlquam minus habere wcipit.Q q he no- 

67' vo, he ferpara nós efte fucceftbtaóocculto,como foy pa- 
ra todos a efmoladelle. O Mordomo de fua Illuftrillima 
bem podia dizer .• pecuniam, quam dedijlis miai, probatam 
ego habeo; no meu cofre tenho o mefmo dinheyro,que pa- 
ra asefmolas occultas me mandáraó danporèm como|efte 
caio correu taó interiormente,6c taõ fechado no fegredo, 
ninguém o chegou a prefumir; eraõ occultas as efmolas, 
& ficou occultoo fucceffo, 6c lóna morte do Senhor Ar- 
cibiípo fe chegou a publicar, para que em tudo confe- 
çaflíemos que na fua morte fe conheceu era fua Illuftrifli- 
ma muyto mais do que imaginávamos na fua vida; agora 
he que fe foube que, fe a femelhança dava tudo quanto 
tinha, 6c era o que nòs viamos,o exemplar tinha o mefmo 
quedava, 6c era o que nòs ignorávamos: porém o que 
mais me admira hei que fendo efte fucceffo taó grande, 
venceu o Senhor D.Joaõcom oinfaciavcl da fua carida- 

de 
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de a grandeía delle íuccelTo, porque deu mais do que ti- 
nha; que como as efmolas excediaõ as fuas rendas, pedia 
pó: empreitimográdes quantias, paraq naôceflaflem as 
efmolas. Quãdo na Cidade do Porto íe ateou aquella ter- 
ribel epidemia,naó cabédo já nosHofpitaes os enfermos, 
nem tendo com q fe curar nas cazas os pobres, mãdou fua 
lllultrillima levantar novosHoípitaes,afiiftindo a todos 
os doentes com Medico, fuftento, medicinas, & regalos; 
& como as rendas da Mitra naõalcançavaõ a taõ gran- 
des defpefas, naó fe fatisfes a fua caridade com o muyto 
que aos pobres deu,mas fim com o muyto que por elles íe 
empenhou; porque alem das fuas rendas fe empenhou 
em vinte mil cruzados para a cura dos enfermos. Os nof- 
íos olhos viaõ a liberalidade, que era o menos; porém nao 
vião o empenho, que era o mais. 

Quando o Samaritano Evãgelico encontrou aocami- 
nhãte moribundo,a quem os falteadores fobre o haverem 
totalmére defpojado, deyxáraó tyránamente ferido,tan- 
to delle fe compadeceu, que eftancandolhe o fangue, & 

atandolhe as feridas, deu o dinheyro que tinha para que 
logo o curaíTem :Proíuht duos denarios>& deditJtabulario; 
& accrecentou q fe obrigava a fatisfazer tudo o mais q fe ^ue.to. 

chegue z %*fav>quodcuquefuperero gaveristego cumredic nMm' 3?* 
To rtddamtibi-fií naó baítava q dèíTe o q tinha? naó baila- 
va q dèffe o dinheyro, com qle achava; porém àlemdoq 
tinha, & do que deu, quis dever, & empenharfe em tudo 
o mais,a quenãochegavaodinheyro, & a tudoomaisq 
a cura daquelle enfermo fizeffe de gafto? Sim; porque ef- 
te Samaritano no fétir de Auguítinho era figura de Chri- 
to Prelado, & Pontífice grande; In Samaritano fe voluit d;v. Au- 
intelltgi Dominus nojierjefus Chrijius-, Samaritanus enim in 
cuflos interpretatur. E para que fe vííTe que hum Prelado Catcn.hic 
grande naõfarisfas a fua caridade com dar para a cura dos 
pobres tudo, & todo o dinheyro que tem,mas que chega a 
tanto a fua caridade,que para a cura dos pobres,depois de 
ter dado o que tem, íe chega a empenhar,poriffo o Sama- 
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ritanõ] em quem fereprefenta hum grande Prelado, Sa- 
piar it anus enim cufios interpret at ur, depois de darodi- 
nheyroque tinha,protnlit duos denarios, & deditjlabula- 
rio, naõ fe fatisfes, mas antes para fer mayor a íua caridade 
na cura daquelle enfermo, contrahio dividas, Sc fes em- 
pen hos, quodcunqnefupererogaveris, ego cum rediero, red- 
dam tibi. 

Ifto he o mefmo que fes o noflfo Illuftriflimo, Sc gra- 
de Prelado, naô fe contentou a íua fervorofa caridade có 
tudo quanto deu, mas ainda para a cura dos feus pobres fe 
empenhouj o empenho era do exemplar, as dadivas eraó 
da femelhançai Sc como nòsem fua llluftriflima viamos 
o quanto difpendia a femelhança, & naó viamos o quan- 
to fcempenhava o exemplar, poriflo fua llluftriflima 
foy mais do que nós chegávamos a ver. Quem havia de 
imaginar que, fendo elle o doente,& o enfermo,havia de 
ficar dormindo no lenho fecco, & na terra dura, quando 
eftando duas legoas de Braga,& adoecendo hum pobre, q 
paflavapelaeftrada, lhe mandou dar a propria cama,em 
que dormia, fem naquella noyte querer aceytar a que lhe 
dava hum criado. Até qui pòdechegar o fino da caridade, 
nem fey fe pòdechegar atéquij largar a cama pela infir- 
midade alhea, ifto he fazer mais, do que fe fas pela infir- 
midade propria. 

Leváraõ a Chrifto hum paralytico para lhe dar faude; 
& como pela multidão degente lhe naõ puderaõdar en- 
trada pela porta,introdufiraó pelo telhado a cama.fkmais 

Lmc .y. ° paralytico: NudavcruntteEtdubierat, & patefacierites 
num. iS.fab miferunt gr abatum,in quo paralyticusjacebat: pois naó 

era mais fácil introdufir o paralytico fem cama? He cer- 
to q fim,porque occuoava menos lugar, & havia menos 
trabalhoem romper o te£to da cazajcomo logo introdu- 
fem o paralytico,& juntamente a cama? Porque?Porq era 
cama do paralytico, gr abatum, in quo paralyticus jacebat-, 
Sc acháraõ que era mais fácil naõ querer farar o paralyti- 
co, do que largara fua camaj poriflo introdufem acama 

quando 
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quando introduíemo paralytico,grabatumyiu quo para- 
lyticus jacebat. Nem ainda pela propria infirmidadefe 
larga a cama, que fua Uluftrifiima deu para remedio da 
infirmidade alhea» mas como naó havia de daramefma 
cama quem chegou a dar até a propria camifa : agora fe 1 

vé que he fogo a caridade: Deus charit as ejt, Deus nojiet 1 r 

ignis ejl-, pois aquelle grande coraçaõ de fua Uluftrifiima 
abrazado no amor do proximo tanto chegou a arder, q 
até a propria camifa chegou a dar. O amor mais extre- 
mofo,a caridade mais fina,& os affe&os mais do intrinfe- 
codaaima,quecelebraõ as Divinas letras, foraó os de 
Jonathas para com D&viâ,dtligebat enm quafi animamfua: 1 -R<z-c. 
& em que fevio efte grande affe£to,efte grádeextremo, 18.». 3. 
& efta grande caridadePem que? O Texto»em q Jonathas 
táto chegou a dar a David,q lhe deu até a propria camifa» 
naõ fó lhe deu os veftidos, com q fe ornava, mas també 
lhe deu a camifa,comque fecubria: Expoliavit Jetunica 
fua ufqueadcarnes,dis o Abuleníe» & chegar hum Prin- , r 

cipe como Jonathas a defpedir a propria camifa para a dar 
a hum pobre como Dividyexpoliavitfeiifque ad carnes\ ch 
que iíto he hum exceífo da caridade taõ grande, & hum 

aife&odo amor taó fino, que ifto he amar Jonathas a Da- 
vid com os extremos , Sc com os aflé&os de toda a alma, 
úilegekat eum qua f enm am fuatn. 

Ah Jonathas! Ah David; Ah Davidpobre paftoram- 
parado com a camifa do Principe Jonathas» mas ahjo. 
nathas não o filho de Saul, mas o noíTo Illultrifiimo Pre- 
ladodando naó fó huma vesacamifaa David, masdando 
a camifa tantas vezes, Sc a tantos Davis, quantos eraó os 
pobres» de forte queera neceffaria húa fumma vigilância 
no feu Mordomo para fer também o Jonathas defte Da- 
vid. Quando fua Illuftrifiima tirava a camifa, bem pare- 
ce que queria entrar pela agoa»& efte he aquelle eftupen- 
do, fenaõ milagrofo cafo da barra do Porto. Chegou a 

frotadaquella Cidade àquella barraa tempo queo mar 
fe levantava contra as nuvens em ferras»&ra tempo que as 

. • nuvens 
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nuvens fe desfazíaõ contra a terra era lanças, poísfoy 
no tempo da mayor tempeftade, & do mayor perigo,que 
a todas as naos daquella frota citava ameaçando o mais 
laítimoío naufrágio: os golpes das foberbas,& encapela- 
das ondas todos quebravaõ, 8t íe rebatiaõ no coraçaõ de 
íua Illuftriflima, vendo que fe perderão as duas primey- 
ras naos que intentàraõ entrar. Neila afflicçaó, nella dor 
a que fe refolveria aquelle animoío coraçaõ ? Embarca- 
feemhum pequeno lenho com os poucos queoquizeraó 
feguir, & levado dentro na barca a milagrofa imagem 
de Chrifto crucificado com o titulo do benhor de A'lemj 
põem a proa nas naos, & manda tirar para a barra a pe- 
quena barca, q cortando nas agoas montes, &c nos ares 
nu vens,chega à barra,engolfa-fe no mar,põem as naos em 
linha. Oh prodígio! oh milagre! Ncíte ponto ceflaa 
tempeftade,acalmam-fe os vetos, ferenam-fe os mares, 6c 
vem fua Illuftriflima pela barra dentro na fua barquinha 
guiando a toda a frota até a deyxarfegura,& ancorada 
no porto. 

Quem vio tal conftancia, tal refoluçaõ, tal caridade, 
tal valor, & tal fé! Huma ves que Chrifto quis paflar á- 
lem do rio jransfretemus transJlaganum, & que íe levan- 
tou huma tempeftade no mar, eccemotus magnus faffusejt 

lz- in mari-, temerão os Difcipulos tanto a tempeftade, que 
gritáraõ,6c íe deraõ por perdidos: Domine falva nos ,peri- 
mus-ffk Chrifto os reprehendeu, perguntandolhe aonde 
eftava a fua fé, pois aflim chegavaõ a temer: Ubi ejljides 
veftra? Notável cafo ! Pois he falta de fé nos Difcipulos, 
quádo fe vem quafi foçobrados,6cperdidos, recorrerem a 
Deos, 8c pedirélhe os livre daquelle perigo? A iftochama 
Chrifto falta de fc: Ubiejlfidesveftrai Sim; q Chrifto hia 
na barca dormindo,ipfeveró dormiebat,T\o q naó fóoDi vi- 
noSenhor íe reprefentava morto,mas també fe repreféta- 

Laurel, vacrucificado no lenho daquella barca,como disLau^eto: 
bit. Navisejlcrux Chrtfii-, ah iimidis Chrifto,6t vósDifcipu- 

los meus,quando na vofla cõpanhia me levais na barca, na 
repre- 
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reprefétaçaó crucificado,temeis o perigo,ôcreceais a tem- 
peftade}oh q ifto he falta da vofía fé,porque fe ti vereis fé, 
indo eu na reprefentaçaó crucificado cm voíTa cõpanhia 
détro na barca, né havíeis de temer, né havíeis de receai 
6c chegardes a temer,indo comigo na barca,ifto naõ fó he 
falta de valor,mas també he falta de fé:Ubiejljideslejtraí 

E quanto parece qexcedeu naquella barca fua lllui- 
triftima aosDifcipulos na fua barcaiÒs Dilcipulos temiaõ 
perderíe, indo na companhia de Chrifto}fua Illuftriftima 
levado a Chrifto na fua cópanhia,naõ fó teve fé de fe fal- 
varafi,masdefalvaratcdas as naos daquella frota : os 
Difcipulos naófahiraó dorioi fua Illuftriftima fahio ao 
marlargo; osDiícipulosembarcáraó-íe, eftando ornar 
íerenojfua Illuftriftima embarcou fe, eftando o mar tem- 
peftuolo:os Difcipulos tratáraó de fe falvarali, lua Il- 
luftriftima arrilcou-fe a fi por falvar aos outros: osDif- 
cipulos finalmente temerão, 6c fua Illuftriftima con- 
fiou, & confiou tanto, que admirados os mefmos ini- 
migos da nofla Fè, fe converterão alguns herejes à- • 
vifta defte maravilhofo fucceftó; ja dous herejes fe ti- 
nhaõ convertido fó com ver a devoção, a ternura, 6c as 
lagrymascom que fua Illuftriftima difte Milia na Villa 
de Viana. Ah Senhor, bendito fejais vós, q para mayor 
gloria vofia permittiftes, 6c prometteftes q os voílos fer- 
vos haviaò de fazer mayores maravilhas, que as voftas, 
maior a horumfaciet. Dilíeftes Mifta no Cenáculo,6c hum Joan.c. 14 
únicoherejeSacramentario,queeraJudas, que vosvio, 
tanto fenaõ converteu,q antes fe obftinoii; diííe fua Illuf- 
triftima Miftaem Vian3,6c dous herejes que o viraõfe cõ- 
verteraói porque parece queviraõ em fua Illuftriftima as 
virtudes daquelleexemplar Prelado, deque ellemefmo 
era femelhança, porq parece que nelle refplandecia a ora- 
çaõ fervorola de Thaumaturgo, o amor Divino de Igna- 
cio, a contemplação de Dionyfio,o zelo de Athanafio, a 
devoção de Anfelmo ,a inteyreía de Leaõ, a vigilância 
de Gregorio, a íeveridade de Bafilio,o cuydado de Chry- 

D * foftomo 
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foftomo, amanfidaõ de Paulino, a magnanimidade de 
Ambrofio,o (ofrimétodeNaziázeno,a humildadedeAu- 
guítinho,êc outras tantas mais virtudes,que levados del- 
ias as duas Sereniflimas Mageftadesd'El-Rey D.Pedro, 
que Deostem,8cdo Senhor Key D. Joaó,q Deos guarde, 
ambos eftes Auguftiífimos Monarcas lhcderaõ para três 
Pôtifices a nominata da purpuraCardinaliciayôccomo tu- 
do ifto eraõ grandefas do exéplar, q naõ fahiaó cá fora na 
femelháça,poriíTo nòs vedo a femelháça,naõ imagináva- 
mos o q era o exemplar,6c por iíTo o mefmo exéplar, q he 
o IlluftriflimoSenhor D.Joaó,nos disco a fua morte q na5 
era elle o q imaginávamos na fua vida:C« impleretjo anua 
curfií fuum,dicebat:Quem me arbitramini ejfe,*nonJiim ego. 

Ultimamente também naó conhecemosoque era lua 
Uluftriílima nas difpofiçóes da fua morte, naõfópelodi- 
nheyro q em vivo tinha depolitado em todos os Convé" 
tos deite Reyno para os feus fuffragios tanto que lheche- 
gaíTe a noticia de que era mortOjnão fó por cõtinuamente 
traferdiãte dos olhos a eltreyta cóta,q fe lhe havia de pe- 
dir naquella apertada hora;naõ fò por antes da fua morte 
quádo todos lhe prognoftieavaõ,8cpromettiaó largos an- 
nos de vida,fem nova Caula de infirmidade dizer elle inf- 
peradaméreq havia de durar poucos diaSimastambé porq 
tendo fabricadofepulchro na quella íumptuofillimaSa- 
criítia,quefes na Sède Braga,fe veyo a enterrar na Sé de 
Lisboa. Quem v iíTc em Braga aque 11a campa,havia de di^ 
zer q em Braga fe havia de fepultarjmas ficando lá aquel- 
le fepulchro em Cenotafio, bufeou aqui mayor epitáfio 
para o feu fepulchro.porq fe mandou enterrar na fepul- 
tura dos pobres. Valente caridade, que paflou para com 
os feus pobres àlem da morte! Tanto lhes deu,que fe deu 
a fi mefmo: tinha nos pobres depofirado o feu thefouro, 
6c aonde tinha o thefouro, ahi lé foy enterrar o coraçaó, 
poisa fepultura dos pobres foy oMauíoléoqueefcolheu 
para o feu depofito. 

Quando acabou a vida a celebrada Raquel,dis o Texto 
que 
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' q J acob levantou hú titulo na fua fepultura para lhe eter- 

nizar afuamemoria: Erexit Jacob titulumfuperfepulchru €entf37, 
^«í.QueinícripçaõfolTeeftahecuydado entre osExpoíi; *>um. 10. 

tores. Seria referir o illuftrc da fua profapia, o opulento 
das fuas riqueías, o peregrino da fua fermoíura? Naõ, dis 
o Eminente Hugo, que Jacob fó pretendia publicar vir- 

tudes^ naõ oftentar vaidades 5 pois qepitáfio foy elte,q 
para erernizar a fama de Raquel lhe pos na fua fepultura 
j acob? Foy o fer a fepultura da pobrefa a em qRaquel fe 
enterrou; JepultaeJiinvia: agora Hugo: Titulusfuperfe- fíag» hit 
pulchrumRachel pauperíasejl Domini.YL que Raquel na fe- 
pultura côo titulo da pobrefa fe chegue a enterrar, ohq 

cfte he o mayor titulo,&o mayor epitáfio,qpara eternizar 
a fama de Raquel,na fua fepultura Jacob lhe podia efere- 
ver: Erexit Jacob titulum [uperfepulchrum ejus: Titulus 
juperjepulchrum Rachel pau pert as eji Domini. 

Oh qilluftretitulooda fepulturadeRaquel'.Eoh qdi- 
gno o titulo da fepultura de fuallluftriífima! O mayor epi- 
táfio da fepultura deRaquel foy o titulo de fe ver a pobre- 
fa na fuafepultura;& o mayor epitáfio do fepulchro de fua 
Illuflrillima he mádarfeenterrar na fepultura dos pobres 
fem algú titulo.No fepulchro deRaquel no mefmo lugar, 
em que fe via a pobrefa,fe via o epitáfio; no fepulchro de 
fuallluftriflima naõ fe vé algum epitáfio, porq tudo que 
nellc fe ve, he pobrefa; viveu como pobre, morreu como 
pobre,8centerrou-fecomo pobre;&q hum Sol taõ luíido 
aflimfeeclipíe, q hum Arcibifpotaó illuftre aílim mor- 
ra, & q hum Prelado taõ grande affim fe fepulte,oh grade 
defengano noffo; mas oh mayor conveniência fua ! Porq 
o que morreu para nòs foy íò a feme!hança,& a fua alma, 

- que foy o exemplar das fuas virtudes,lá vive para Deos. 
Aqui parece fe eftaõ ouvindoaquellas repetidas vozes, 

com que para a coroa daEternidade fe chamou fuaditofa Cantu. 4. 
alma:^«; deLibano,verti deLibano,veni:coronaberis de capt 
te Jmana, deverticeSanir & Hermon. Vinde ditofa alma 
ládoLibanoda terra receber a coroa pelo quemereceftes 

nos 

1 
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I<iHrit. nos tresmõtes das voffas dignidades; vinde coroarvos na 
Srlv. Al- Gloria,1vtni.-coronaberis, de ver lice Sanir pelas obras,q fi- 
Itgw. zeftes em quanto Bifpo do Porto, q íe intitula Civitas 

Vtrginisfic iflo quer dizer Sanir-,Sanir id ejt rubus, que he o 
mel mo que virgindade: Rubumimombujlumcognovimus 
tuam laudabilem mrginitatem. Vinde felice alma coroar- 
vos na Bemavencurança: vem coronaberis de cap tie Amana 
pelas acções,que obraftes em quantoArcibifpo de Braga, 
quefe chama Civitasfdelis-, ôciflo quer dizer Amaná: 
Amaria idejlveritas. Vinde illuftre alma a coroarvos no 
Empyno,venicoronaberis de verticeHermí pelas virtudes, 

queexercitaftes em quãto Arcibifpo de Lisboa,onde vos 
feparou a morte,q iffb quer dizer Hermon: Hermon id eji 
fl»í>rí:&aflimcom as coroas detaõ folidas virtudes,6cal-, 
tosmerecimétos habitay,8c vivey,llluftriflimo Senhor,& 
digniilimo Prelado,lá nefles Ceos,8c nòs cà da terra para 
onoflbdefengano confecemos que fois muy to outro do 
que vos imaginávamos na vida; pois imaginandovos o 
noífo defejo vivo, ja naó fois o que imaginamos; pois vos 
choramos ncffe tumulo morto,onde em perpetuas fauda- 
des, 8c em contínuos íufpiros formem os noíTos íentimé- 
tos digno titulo, para que íervindolhe as noflas lagrymas 
de epitáfio,fiquem ahi abertas melhor que em duro broni 
ze,fiquem ahi gravadas melhor que em fino jafpe;fi quem 
ahiefcrittas melhor q emperduravel lamina as palavras 
do noífo thema: Cum impleret Joannes curfumfuum, dice- 
bat: Quem me arbitraminiejfe, * non furn ego. E le as lagry- 
mas derem lugar ás viftas, vejaõ todos,veja o Mundo, ÔC 

a mefma admiraçaõ veja que aqui jas o Prelado, que foy 
mayor do que nòs imaginávamos na vigilância das fuas 
Igrejas. Aqui jas o Paftor, q foy mayor do» que nòs ima- 
ginávamos no cuydadodasfuas ovelhas. l inalmente a- 

qui jas o Senhor Arcibifpo D.Joaó de Soufa,q foy mayor 
do q nòs imaginávamos nas acções da fua vida,8c nas dif- 
pofições da fua morte;6c jafedo aqu i o corpo na terra fria, 
podemos piifilmamente imaginar q fua alma vive naeter-, 
naGloria,aõde fem fim,fem fim,fem fim:Reqiiiefcat in pace. 
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